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Tirando o S da crise em 2016

A 
o findar mais um ano de mui-
tos trabalhos e conquistas, 
apesar das grandes dificulda-

des geradas pelo cenário de crise no 
Brasil, o ano de 2016 se apresenta 
para todos nós, profissionais Técni-
cos de Segurança do Trabalho, tra-
zendo em seu bojo a esperança de 
superar todos os obstáculos, que es-
tão por vir, com criatividade. Temos 
certeza de que esta fase será um 
tanto quanto difícil para a nossa ca-
tegoria, por se tratar de problemas 
que compreendem as conjunturas 
políticas, econômicas e sociais.

Em 2015, apesar de todas as difi-
culdades, pudemos comemorar con-
quistas importantes para os TSTs, 
tais como as Assinaturas de Conven-
ções Coletivas de Trabalho com mais 
de 102 sindicatos patronais. Além 
disso, mesmo com as complicações 
econômicas impostas pela situação 
do país às empresas, não deixamos 
de manter e reajustar nosso piso sa-
larial pelo INPC, com o maior índice 
de nossa história. Sabedores de que 
somos considerados uma categoria 
diferenciada e, portanto, sem um 
poder de barganha maior do que os 

das categorias preponderantes, mes-
mo assim tivemos um acordo coleti-
vo positivo, estabelecendo um piso 
salarial de quase R$ 3 mil.

Vale frisar que, no decorrer do ano, 
nos deparamos com uma situação 
bastante desagradável, que foi o 
início da grande recessão econômi-
ca brasileira, refletindo em volume 
significativo de demissões de traba-
lhadores, o que, consequentemente, 
afetou a nossa categoria. Porém, 
temos a certeza de que diante de 
todas as dificuldades pelas quais a 
nossa categoria passou, desde os 
tempos em que tínhamos a nomen-
clatura de Inspetor de Segurança do 
Trabalho, pudemos superá-las de al-
guma maneira. E não será desta vez 
que deixaremos de alcançar melho-
res condições para os nossos repre-
sentados. Também temos convicção 
de que em momentos como o que 
estamos atravessando sempre será 
possível dar a volta por cima e sair 
desta situação para outras muito 
melhores do que estávamos. Nossa 
História tem provado isso, o que é 
também motivo de muito orgulho 
para toda a Diretoria.

Agora é hora de exercitarmos tudo 
aquilo que aprendemos no decorrer 
de nossa empreitada na prevenção 
de acidentes. Portanto, vamos tirar o 
“S” da CRISE e vamos CRIAR melho-
res condições, as quais nos permitam 
colocar em evidência tudo aquilo que 
temos de melhor, como “a criatividade 
do Técnico de Segurança do Trabalho”. 
É hora de aproveitar para por em prá-
tica o espírito empreendedor, cada vez 
maior do brasileiro, e buscar alterna-
tivas para a atuação profissional. Que 
não seja apenas na forma do emprego 
com carteira assinada, mas ter a remu-
neração digna por nosso trabalho em 
outras atividades, como assessoria/
consultoria à pequenas e micro empre-
sas, por meio de parcerias com escri-
tórios de contabilidade, por exemplo.

Esperamos que neste ano de 2016, 
a nossa categoria possa estar cada 
vez mais unida, participando mais 
ativamente das questões técnicas, 
políticas e sociais do nosso país e 
ensejando, dessa forma, ganhos 
para todos os profissionais desta tão 
maravilhosa profissão.

Feliz 2016!

Marcos Antonio de Almeida Ribeiro 
Presidente do SINTESP
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plenária da Câmara 
Municipal de São Ber-
nardo do Campo foi 

cedida para a comemoração 
ao Dia do Técnico de Segurança do 
Trabalho, no dia 26 de novembro, 
organizada pela Regional SINTESP 
ABCDMRP, com participação de 
cerca de 170 pessoas. O tema do 
encontro foi “A Valorização dos SES-
MTs dos órgãos públicos, autarquias 

do Governo e Setores Privados”, debatendo as 
inovações e o reconhecimento da importância 
da categoria nessa função. 

O programa teve ainda homenagens aos 
profissionais e personalidades regionais: 
Galeno Rosa, pre-

sidente da FTB (Força Tarefa Brasileira); 
Ramon Ramos, vereador de São Ber-
nardo do Campo; doutor Marcelo Rosa, 
diretor pedagógico e professor Augusto, 
docente do Instituto Polígono de Ensino 
de São Bernardo do Campo. 

Luiz Crispim, diretor vice-presidente da 
Regional, organizou a mesa da solenida-
de que teve as presenças de Marcos An-
tonio Ribeiro, o Marquinhos, presidente 
do SINTESP; Jair, Técnico de Segurança 
da prefeitura de São Caetano do Sul 
(representando o SESMT das prefeituras 
da Região); e o deputado suplente Val-
dizar Albuquerque, diretor do SINTESP e 

que na ocasião represen-
tou também Armando 
Henrique, presidente da 
FENATEST. O cerimonial 
foi conduzido por Amil-
car Pezzolo, chefe de 
gabinete da prefeitura 
de São Bernardo do 
Campo, na recepção 
que teve como pa-
trocinadores o Gru-
po Saúde e Vida e a 
empresa INFOR, de 
software para folha 
de pagamento.   

A 
s atividades do ano na regional ABCD-
MRP se estenderam até o mês de de-
zembro. O curso de Brigada de Incêndio 

aconteceu nos dias 4 a 6 e, segundo o diretor 
Luiz Crispim, “o evento correspondeu às ex-
pectativas, pois a participação do público e dos 
colaboradores garantiu o bom desempenho”. 

O treinamento atendeu à 20 profissionais 
TSTs e dois Engenheiros, inclusive com a par-
ticipação do coordenador do CEREST (Centro 
de Referência em Saúde do Trabalhador) de 
Minas Gerais. O treinamento prático foi reali-
zado na empresa Workfire, em Guarulhos, que 
oferece instalações completas.

A Regional ABCDMRP ofereceu ainda outros 

dois treinamentos 
gratuitos: “Orien-
tações sobre e-So-
cial”, no dia 12, e o 
“Curso de operações 
em Espaços Confina-
dos”, de 15 a 19. Na 
avaliação do diretor 
Luiz Crispim, o ano foi 
muito positivo pelo as-
pecto de cursos e eventos, 
correspondendo à demanda. 
“Vamos continuar inovando 
no ano de 2016, com novas 
modalidades de treinamen-
tos e eventos”, salientou 
Crispim.  

Festa do Dia do TST na Regional ABCDMRP

Regional ABCDMRP encerra agenda de cursos 2015

Os cursos de Brigada de Incêndio e Espaços Confinados 
encerraram as atividades da Regional ABCDMRP este ano

Solenidade de abertura do ato 
comemorativo pelo Dia do TST

Crispim, vice-presidente da Regional, fez 
as honras da casa nas homenagens
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O 

1º Encontro de Profissionais de Se-
gurança e V Encontro de Técnicos de 
Segurança das cidades do Alto Tietê 

aconteceu no dia 25 de novembro, no SESI 
Nadir Dias de Figueiredo, com a participação 
de Selma Rossana, vice-presidente do SIN-
TESP Regional Guarulhos, como palestrante. 
Ela falou sobre a importância do profissio-
nal de SST, da valorização e da inserção no 
mercado de trabalho. O programa do evento 
era formado também por outros palestran-
tes, que promoveram a discussão em torno 
do tema “O e-Social e o impacto no SST”. O 
público de cerca de 100 pessoas era forma-
do por profissionais de diversas áreas como 
Recursos Humanos, SESMT, além de coorde-
nadores, docentes e estudantes de Cursos 
Técnicos em Segurança do Trabalho, e de 
Tecnologia da Informação. 

Os outros palestrantes eram Bruno Masca-
relli Braga de Siqueira, EST da empresa Na-
dir Figueiredo; Rogério Luiz Balbinot, EST e 
membro dos Grupos de Trabalho do e-Social 
(GT-Confederativo e GT-FENACON); especia-
listas que debateram sobre as diferenças e 
incoerências entre as legislações do MTE e 
do INSS. Como exemplo, foram comentadas 
as diferenças entre os documentos de segu-
rança e de aposentadoria, 
como o PPRA e o LTCAT, 
assim como a responsa-
bilidade pela elaboração 
desses documentos. 

Também integraram a 
mesa de discussões aspec-
tos como atualização dos 
profissionais às exigên-
cias do sistema e-Social 
e questões de adaptação 
das pequenas empresas; a 
qualificação dos trabalha-
dores; a ajuda na rotina 
contábil e jurídica das em-
presas; a obrigação dos 
empregadores na presta-
ção de informações tributárias, trabalhistas 
previdenciárias e da folha de pagamento em 
tempo real ao Governo Federal; e porque o 
novo sistema vem provocando debates e a 

preocupação dos sindicatos, 
contadores e empregadores 
de todo o Brasil.

Concluindo a programação 
do evento, Júlio Jordão, di-
retor regional do SINTESP e 
membro do GTT – Grupo de 
Trabalho Tripartite de elabo-
ração da Norma Regulamen-
tadora 35 abordou 
as novas alterações 
da NR-35 (Trabalho 
em Altura: acesso 
por cordas & siste-
ma de ancoragem). 
Na ocasião, Selma 
foi homenageada por 
ter sido a primeira 
TST agraciada com a 
Comenda de Honra 
ao Mérito, homena-
gem pela Associação 
Nacional das Empresas 
Fabricantes de Equi-
pamentos de Proteção 
Individual – Animaseg, e re-
cebeu um buquê de flores da 
colega Ana Cristina Alves Be-

zerra, TST da em-
presa PKO Brasil.

“Senti-me extre-
mamente hon-
rada em receber 
essa homenagem 
e achei justíssima, não só por 
mim, mas, também, pelas mu-
lheres que estão aí lutando por 
seu espaço na Segurança do Tra-
balho, mostrando iniciativa, com-
prometimento e, principalmente, 
convencendo positivamente cada 
dia mais. Estavam todas presen-
te todo tempo comigo, podem 
ter certeza. Gostaria também de 
agradecer à Animaseg pela ma-

ravilha de recepção que nos proporcionou e, 
especialmente agradecer à minha equipe SIN-
TESP, Presidência, Diretores e funcionários por 
todo empenho”, declarou Selma. 

O evento contou com o patrocínio dos par-
ceiros STH Engenharia de Segurança, RS 
Produtos Controlados, Group Solution, Ergo-
nomos, e teve o apoio do SESI “Nadir Dias 
de Figueiredo”, da FIESP/CIESP Mogi das 
Cruzes, Grh – Grupo de Recursos Humanos 
da Região do Alto Tietê, do GRESHT – Grupo 
Regional de Segurança e Higiene do Traba-
lho, bem como as escolas Universidade Braz 
Cubas, Universidade Mogi das Cruzes, Liceu 
Braz Cubas, ETEC Ferraz e Itaquaquecetuba, 
Colégio Rosa Mariyn, Colégio Técnico Mare-
chal Rondon, ETM – Escola Técnica Mogia-
na, entre outros.  

Regional Guarulhos participou de  
			   iniciativa em Mogi das Cruzes 

Selma foi homenageada 
por ter sido a primeira TST a 
receber a Comenda de Honra 
ao Mérito da Animaseg

Fernando de Godoi, diretor da 
Regional Guarulhos e Alto Tietê

TSTs, engenheiros de 
segurança e estudantes da 
área participaram do evento

Houve ações especiais que 
contemplaram os participantes
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comemoração do Dia do Téc-
nico de Segurança do Trabalho, 
27 de novembro, teve uma pro-
gramação especial organizada 
pela equipe do SINTESP, acom-

panhados da diretoria e do presidente Marco 
Antonio Ribeiro, o Marquinhos, que receberam 
os associados que se inscreveram para o tra-
dicional Café da Manhã Comemorativo. Técni-
cos e Engenheiros de Segurança do Trabalho, 
profissionais formados e estudantes, além de 
convidados especiais participaram de um farto 
café de boas vindas, no Hotel Marabá, em São 
Paulo. Durante toda a manhã, os associados 
e a diretoria do sindicato compartilharam mo-
mentos de confraternização e troca de ideias, 
por meio das de palestras instrutivas, descon-
traídas e motivacionais. 

Foram convidados à integrar a mesa solene 
de abertura Armando Henrique, presidente da 
FENATEST; bem como José Roberto Seviere, 
representante da FIESP; Arnaldo Gonçalves, 
Secretário Nacional de Saúde da Força Sindical 
e representante do Sindicato dos Aposentados; 
Fernando Vicente, vice-presidente do SINTESP 
e representante do gabinete do deputado 
estadual Antonio de Sousa 
Ramalho, 

o Ramalho da Construção; e Valdizar Albu-
querque, diretor do SINTESP e suplente de 
Deputado Estadual, da Assembleia Legislativa 
de São Paulo. Após execução do Hino 
Nacional, todos cumprimentaram os 
profissionais Técnicos de Segurança 
do Trabalho e elogiaram a evolução da 
categoria.

Armando Henrique 
iniciou os pronun-
ciamentos obser-
vando que trata-
va-se de um dia 
muito especial 
para a categoria, 
especialmente 
pra ele porque 
teve o privilé-
gio de acom-
panhar esta 
data desde a sua 
origem, como o Dia 
Nacional dos Técni-
cos de Segurança 
do Trabalho e dos 
Engenheiros de 
Segurança do Tra-

balho. “Agradeço à di-
retoria do meu sindicado, em nome 

do nosso companheiro Marquinhos, presidente; 
agradeço à minha família; e a todos vocês, um 
por um, porque quando eu vejo o rosto de cada 

um, não só de um 
amigo de profis-
são, de batalha, 
de luta em defesa 
da segurança e 
saúde dos traba-
lhadores, mas dos 
amigos de uma 
história que a 
gente vem cons-
truindo há quase 
45 anos e ter o 
privilégio de ter 
aqui ao meu lado 
quem nos acom-
panha e quem eu 
acompanho des-
de o primeiro mo-

mento, como o José Roberto Seviere. Portanto, 
um feliz Dia dos Técnicos de Segurança a todos 
vocês e que possamos não só comemorar esse 
dia, que é muito importante para elevar nossa 
autoestima pelo quanto nós cuidamos de vida, 
cuidamos de pessoas, mas muitas vezes, com 
essa dura missão que temos, nós esquecemos 
de cuidar de nós mesmos, ou seja, ‘cuidar do 
cuidador’. Então, que esse seja um dia ainda 

SINTESP celebrou o Dia do Técnico 
			      de Segurança do Trabalho

Marquinhos: “Nós, TSTs, temos 
uma missão a cumprir, portanto, 
temos que fazer a nossa parte 
em prol da segurança e saúde de 
todos os trabalhadores”

Com muita descontração, Silva demonstrou 
que o TST pode desenvolver o seu trabalho 
com seriedade, dedicação e alegria

Da esquerda para a direita: Albuquerque, Sevieri, Armando, Marquinhos, Arnaldo 
Gonçalves e Fernando Vicente, fizeram a abertura do evento comemorativo
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mais inesquecível para que possamos carregar 
essa bandeira, com muita ética, com muita dig-
nidade, muita competência e, acima de tudo, 
com amor ao próximo”, proferiu.

Na sequência, Arnaldo, da Força Sindical, des-
tacou a satisfação em estar presente num mo-
mento tão especial para os TSTs. “Sabemos da 
importância do técnico de segurança, que nem 
sempre é reconhecido dentro das empresas, 
mas é fundamental para garantir a saúde e a 
integridade dos trabalhadores. Sem o trabalho 
desenvolvido por vocês, muita coisa ruim acon-
teceria dentro das empresas, portanto, tenham 
a consciência tranquila de saber que vocês es-
tão lá, trabalhando, defendendo, organizando, 
ajudando os operários. O trabalho que vocês 
desenvolvem é fundamental, por isso não po-
deria deixar de estar presente. Esta data para 
nós, da Força Sindical, é muito importante e 
temos certeza que com a ação de vocês vamos, 
cada vez mais, crescer, organizar e fortalecer a 
nossa história”, declarou Arnaldo, parabeni-
zando Marquinhos e Armando pelo excelente 
trabalho que eles desenvolvem em todo o país 
em prol da categoria. “Estaremos sempre jun-
tos com vocês!”, garantiu Arnaldo.

A palavra foi passada também para Fernando 
Vicente, que neste ato, representando o Rama-
lho da Construção, fez questão de dar seus vo-
tos de muita paz a todos os presentes e ressal-
tar que presenciava uma rica manhã, na qual 
estávamos comemorando mais um dia dos 
técnicos e técnicas do traba-
lho. Fernando, em nome do 
deputado, lembrou de todo 
o empenho e dedicação 
dele em projetos e ações 
que levem à frente as ques-
tões de segurança e saúde 
do trabalhador e colocou o 
sindicato dos trabalhado-
res da Construção Civil, o 
Sintracon-SP, à disposição 
para qualquer proposta, 
que seja de emenda cons-
titucional ou um projeto de 
lei, uma vez que é esse o 
papel do deputado estadual 
na Assembleia Legislativa e 
de todos os parlamentares. 
“Infelizmente, lá nós enfrentamos um sistema 
muito arcaico e travado para desenvolver algu-
mas atividades, mas eu, como técnico de segu-
rança do trabalho, como diretor do SINTESP e 

chefe de gabinete, me coloco à disposição para 
cada um de vocês naquilo que tanger às ques-
tões de segurança e saúde e 
melhorias para os ambien-
tes de trabalho”, prometeu 
Fernando.

Prevencionistas 
de fato
Considerado um dos mais 
experientes e atuantes pro-
fissionais na área de SST 
do país, Seviere também 
deu seu recado, ressaltando 
que se sentia em casa, uma 
vez que começou na área 
por volta de 1977, portan-
to, completava 38 anos de 
atuação, o que lhe favoreceu 
conhecer o SINTESP desde o 
seu início, quando ainda era a Aprossetesp – As-
sociação Profissional dos Supervisores de Segu-

rança do Estado de São Pau-
lo, que começou dentro do 
seu escritório o que foi uma 
alegria, pois tinha convicção 
que a associação viria a se 
tornar um sindicato do alto 
gabarito que é o SINTESP 
atualmente e que ser técni-
co de segurança seria uma 
grande profissião. “A profis-
são dos técnicos de seguran-
ça, dos prevencionistas, esse 
é o único profissional que eu 
me refiro assim ´voce é um 
prevencionista’ porque o TST 
entra numa formação para 
fazer segurança do trabalho, 
não existe segurança do tra-

balho sem técnico, isso não existe”, mencionou 
sob uma salva de palmas do público. 

Para Seviere, o engenheiro de segurança é 

um profissional competente, faz um excelen-
te trabalho, mas ele entra na faculdade para 

ser engenheiro civil, entre 
outras modalidades, depois 
ele faz a complementação 
para engenharia da segu-
rança do trabalho quando 
ele descobre a sua vocação 
mais pra frente, mas 90% 
dos engenheiros não entra-
ram na faculdade para ser 
engenheiro de segurança, 
ao contrário, o técnico entra 
na escola para ser Técnico 
de Segurança do Trabalho.

Ele comentou que a segu-
rança do trabalho, via de 
regra, nesses 38 anos tem 
mostrado que ela só vira 

importante quando a corda ‘arrebenta’. “É o 
que a gente tem visto na prática. Por exemplo, 
teve essa confusão toda da segurança das má-
quinas que, agora, o Brasil decidiu fazer mais 
segurança em máquina do que no país mais 
desenvolvido em máquina no mundo, que é a 
Alemanha. Os alemães vieram pra cá para en-
tender que tipo de máquina o brasileiro quer 
produzir porque nem lá, na Alemanha, eles 
conseguem fazer. A coisa é tão complicada que 
a federação das indústrias sentiu que precisava 
trabalhar esse assunto melhor. Eu recebi o con-
vite para ir para a Fiesp, estou lá na diretoria 
do Departamento de Segurança para começar 
a falar de segurança e saúde do trabalho, estou 
ajudando eles no âmbito do caráter prevencio-
nista, pois meu assunto é esse”, contou.

Aproveitando a importância do momento, Se-
vieri destacou que via na platéia muitos ros-
tos novos o que indicava uma renovação no 
setor e aconselhou a todos os presentes que 
valorizem a profissão. “A luta pra você chegar 
a ser técnico de segurança foi muito grande. 

Sevieri: “Vejo rostos novos 
na platéia, o que indica uma 
renovação no setor. Meu conselho 
é que valorizem a sua profissão. 
Ela é muito importante”

O diretor Rene, um dos responsá-
veis pela organização do evento, 
falou sobre “Empregabilidade 
em tempos de crise”, passando 
dicas importantes para o TST no 
mercado de trabalho

Diretores do SINTESP, presentes a este evento comemorativo, 
registraram o momento e agradeceram a presença de todos por 
prestigiarem mais uma iniciativa da entidade em prol da categoria
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Para criar a profissão do técnico, que é uma 
profissão muito diferenciada porque ela não 
tem correspondente econômico, foi uma luta 
gigante, vocês não tem ideia da loucura que 
foi trabalhar isso em Brasília, quando estáva-
mos decidindo criar a categoria do técnico. 
Veio um movimento para acabar com a saúde 
e segurança do trabalho no Brasil, em 1988, o 
que foi uma outra luta pior ainda, foram três 
anos de batalha porque naquela constituição 
que estavam escrevendo, a SST iria acabar, mas 
conseguimos manter, na constituição, o direito 
do trabalhador à segurança e saúde. Por isso, 
sempre afirmo, é uma luta e sem técnico não 
tem segurança nos ambientes de trabalho e 
quando as coisas explodem é que começam a 
falar da nossa profissão de novo”, alerta ele, 
usando como exemplo o acidente da Samarco. 

“A Samarco tem o plano de segurança na ga-
veta desde 2009, eles não tinham sirene, não 
estou falando de investimento de R$ 100 mi-
lhões! Eles não tinham 10 sirenes para tocar 
na cidade em caso de ruptura de barragem. Só 
em Minas Gerais existem cerca de 700 barra-
gens. Tem uma em risco de romper agora que 
é o dobro da que rompeu em Bento Rodrigues. 
No Brasil, nós temos 1.100 barragens e existe 
um departamento, em Brasília, para fiscalizar 
as barragens com 20 funcionários e o diretor 
do departamento disse que se 
a u m e n t a r 

de 20 pra 200 profissionais vamos precisar de 
250 anos para fiscalizar tudo”, contou Sevieri. 

Mesmo com esse cenário crítico, o especialis-
ta observou que começava 
a ver um país construindo 
um movimento para as coi-
sas melhorarem em várias 
questões, como a política, 
referenciando-se à opera-
ção Lava a Jato, comandada 
pela Polícia Federal. “Nós te-
remos um país melhor, mas 
para isso temos que sair do 
país do somente ‘ouviram’ 
fazendo alusão a uma das 
estrofes do Hino Nacional, 
para começar a atuar mais 
diretamente e com respon-
sabilidade”, finalizou ex-
pressando sua felicidade em 
fazer parte desta solenidade 
comemorativa. 

O diretor do SINTESP, Valdizar Albuquerque, 
comentou que este era o 11º Dia do TST que 
ele participava, uma vez que ele tem 11 anos 
de profissão e sempre foi muito participativo 
no setor, lembrando que ainda como aluno 

conheceu Armando Henrique 
que acabou lhe abrindo as 
portas para fazer parte da 
diretoria do SINTESP. 

Albuquerque parabenizou 
a fala de Sevieri julgando
-a muito pertinente, pois 
de fato todos querem 
um Brasil, um mundo 
de uma forma melhor, 
mas não se colocam 
para construir o que 
querem, ou seja, to-
dos depositam essa 
esperança nas ou-
tras pessoas. “Acho 
que 2014 foi um ano 

muito importante para a 
nossa categoria porque 
como o Brasil está mudan-
do e essa mudança está 
em andamento, quem tem 
que fazer uma mudança 
na nossa profissão, para 
a nossa categoria, somos 
nós”, afirmou.

Diante disso, Albuquerque apontou que a cora-
gem que SINTESP teve de fazer o lançamento 
de duas candidaturas para deputados estadual 
e federal foi muito importante. “E digo que o 

mais importante foi hoje eu 
chegar aqui e ver que aque-
las pessoas que nos apoia-
ram estão aqui, muitas que 
acreditaram nesse processo, 
estão presentes, mas muitos 
ainda não sabem desse pro-
cesso, por isso é fundamen-
tal continuarmos com esse 
trabalho político. Coloco-me 
a disposição para continuar 
com esse trabalho, estou 
atuando nisso e vou con-
tinuar, porque a profissão 
que mudou a minha vida foi 
a do Técnico de Segurança 
do Trabalho. Quem conhe-
ce a minha trajetória social 

sabe que foi graças a essa profissão a que hoje 
eu tenho a oportunidade de dizer que eu tenho 
uma família. É com o salário de TST que eu con-
segui comprar a minha casa, meu carro e criar 
meus filhos, pois tinha até medo de ter filho, 
por não achar que teria condições de dar digni-
dade à eles. Por isso, depositei todas as minhas 
esperanças nessa profissão de TST. E essa pro-
fissão, que me deu dignidade social, é pela qual 
trabalharei eternamente, pois sei o quanto ela é 
importante para vida de todos aqui presentes e 
para a vida dos trabalhadores. A única profissão 
que cuida de segurança e saúde do trabalho no 
Brasil é a do Técnico de Segurança do Trabalho, 
os demais são especializações. Nós somos bons 
profissionais e esse Brasil merece profissionais 
cada vez melhores”, atenta Albuquerque.

Dom especial
O presidente do SINTESP, Marquinhos, iniciou 
suas palavras ressaltando que todos nós temos 
uma missão a cumprir. “Nós aprendemos em 
nossa profissão, que a nossa atividade é estar 
à frente de pessoas, nós somos líderes, portan-
to, temos que falar sobre a importância dos 
TSTs, e mesmo diante de muitas dificuldades, 
temos que fazer a nossa parte. E a cada dia 
que vejo representantes dessa categoria tão 
bela, eu, que nunca pensei que estaria repre-
sentando um grande grupo de trabalhadores 
tão imprescindíveis para a classe trabalhadora 
brasileira, fico muito satisfeito. Nós sabemos o 
que fazemos porque, se não soubermos, não 
conseguimos desenvolver a nossa atividade, 

Selma, considerada referência 
feminina no setor, falou sobre a 
importância da mulher TST. “O 
segredo está em gostar do que 
faz”, ressaltou em incentivo ao 
público feminino presente

Houve sorteios de brindes oferecidos 
pelos parceiros do evento, entre eles a 
Optu Corp (acima) e a Mavaro
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portanto, ser presidente de um sindicato des-
se, estar à frente dos TSTs é muito difícil, mas é 
muito gostoso, porque me dá ânimo e vontade 
de querer melhorar cada dia mais”, salientou. 
Ele agradeceu sua diretoria e a todos os traba-
lhadores do sindicato, que preparam todas as 
atividades que propiciam encontros tão ma-
ravilhosos e destacou que os TSTs trabalham 
em função da vida, por isso merecem todos os 
destaques nesse dia comemorativo. 

Marquinhos adverte o quanto a profissão de TST 
é desgastante, por isso ele sempre diz que quem 
cuida da segurança e saúde do outro deve estar 
sempre atento para cuidar da sua vida também. 
Ele usou o exemplo de um caso recente, no qual 
um juiz deu ganho de causa a um TST, que pas-
sou por um processo judicial porque estava com  
problema mental de perseguição no trabalho. 
“O nosso sindicato ajuizou uma ação contra 
a empresa e o juiz colocou muito claramente, 
ele deu a condição para o trabalhador TST e 
colocou muito claro na ação o termo ´profissão 
estressante’ porque muitos de nós trabalhamos, 
queremos desenvolver o nosso trabalho e não 
conseguimos porque, infelizmente, não digo 
pelo empregador, com experiência própria, eu 
digo os agentes de mestria, aqueles que são 
responsáveis por responder pela empresa mui-

tas das vezes não sabem o que é fazer segu-
rança do trabalho, então, o técnico deve exercer 
a sua profissão de acordo com o que manda a 
legislação e com consciência”, expressou.

Além disso, Marquinhos destacou que viver 
essa profissão é para quem tem dom, ressal-
tando também que a cada ano aumenta o 
seu empenho para defender as condições de 
trabalho. “A nossa profissão está na veia, por 
isso fico muito feliz em ver essa sala repleta e, 
lembro, quem faz o sindicato não é a diretoria, 
mas os profissionais que se associam e que 
participam com opiniões e atitudes”, frisou. 

O ponto alto da comemoração foi a homena-
gem prestada a Armando Henrique, presidente 
da FENATEST – Federação Nacional dos Técni-
cos de Segurança do Trabalho, pelo protagonis-
mo diante da organização sindical da profissão. 
Ele foi um dos pioneiros na fundação do SIN-
TESP e continua se dedicando às reivindicações 
do trabalhador e ao aprimoramento da catego-
ria, à frente da federação, o que garante o forta-
lecimento do setor em outras instâncias. “Sinto 
minha vida coroada pela história e também a 
realização de ter acompanhado a evolução da 
profissão, liderando inclusive uma mudança de 
conceito”, declarou o homenageado.

Armando Henrique foi o grande homenageado do dia. Ele recebeu uma placa 
comemorativa das mãos do presidente Marquinhos, em reconhecimento ao 
seu protagonismo diante da organização sindical da profissão
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Aproveitando o momento, um dos presidentes 
mais ativos diante do SINTESP, Marquinhos 
falou com alegria da opor-
tunidade de acompanhar a 
evolução da categoria e da 
importância das recentes 
articulações políticas para o 
sindicalismo. Ele defendeu 
que o esforço é por valori-
zar a profissão e destacou 
que reconhece “o quanto a 
atividade é estressante, po-
rém é uma grande satisfa-
ção quando um problema é 
evitado por conta da interfe-
rência de um técnico compe-
tente prevenindo acidentes e 
perdas”.

Na ocasião foram agradeci-
das as presenças de Raul Ca-
sanova, presidente da Animaseg; de Susi, da 
revista Proteção; Marquinhos, sindicalista que 
estava representado Danilo Pereira, da Força 
Sindical São Paulo, entre outros.

Palestras e descontração
A programação teve palestras em torno do 
tema “Tirando o S da Crise = Crie”, com os 
diretores passando informações sobre como 
enfrentar a situação política e 
social que o 

país atravessa. Rene Cavalcanti falou sobre 
Empregabilidade em tempos de crise econô-

mica e com reflexos no 
mercado de trabalho. As 
orientações do diretor fo-
ram oportunas, relembran-
do posturas profissionais 
mais básicas até as mais 
técnicas, como forma de 
permanecer competitivos 
na disputa de vagas.

A atividade da vice-pre-
sidente Selma Rossana, 
da Regional Guarulhos 
do SINTESP, foi destaca-
da como referência. Com 
programação intensa de 
cursos e eventos, ela co-
mentou sobre a impor-
tância da mulher TST que, 

assim como em outras profissões, enfrenta 
as condições diferenciadas por natureza, mas 
não deixa de cumprir a função com extrema 
dedicação. Para ela, “o segredo está em gos-
tar do que se faz”. Selma declarou ainda que 
“a ansiedade é que agrava a crise e o melhor 
é não supervalorizar, pois é preciso sobreviver 
com firmeza e persistência”.

Um dos momentos de gran-
de descontração foi quando 
o palestrante José Antônio 
da Silva, também diretor 
do SINTESP, movimentou 
o auditório, com uma di-
nâmica divertida para 
promover a interação 
entre os participantes. 
Depois da brincadeira, 
o especialista falou 
sobre “Como enfren-

tar a crise” e 
classificou os 
diversos tipos de 
empresa em que 
um TST pode ga-
nhar experiên-

cia, em uma mensagem de 
criatividade e flexibilidade. 

A programação contou 
com o depoimento de 
Cledson Bernardo, que 
começou a carreira como 
TST e hoje é líder do gru-

po Engecon, que tem 12 linhas de negócios. 
“Hoje tenho muitos títulos e representativi-
dade internacional, mas devo todos eles à 
minha profissão de Técnico de Segurança do 
Trabalho, pois tudo o que conquistei veio desta 
base, da qual me orgulho muito, e por isso ve-
nho aqui para encorajar a todos vocês”, disse 

o empresário. Ele concluiu a apresentação com 
o conselho: “É importante se especializar em 
algumas NRs, que vão definir sua afinidade 
por tipo de empresa ou setor. A partir daí, seja 
o melhor profissional da sua área”.

No encerramento das palestras, o deputado 
Ramalho da Construção prestigiou o evento 
e salientou a importância da data e dos pro-
fissionais TST´s, bem como toda a categoria 
prevencionista, para a manutenção da quali-
dade de vida e assegurar as boas práticas em 
prol da segurança e saúde nos ambientes de 
trabalho.

De forma simbólica, todos cantaram os “Pa-
rabéns a você” e a festa terminou com o bolo 
feito especialmente para comemorar a data, 
acompanhado de sorteios de brindes entre to-
dos os presentes. 

A diretoria e equipe do SINTESP agradeceu 
aos patrocinadores, à parceria da Universida-
de Ibirapuera, que sorteou bolsas de 60% de 
desconto para associados que queiram se for-
mar; e também às empresas Instrutherm, Optu 
Corp, que ofereceu hospedagem em hotel; e a 
Mavaro, que forneceu uma cesta de produtos 
para sorteios.   

Albuquerque: “A profissão 
que mudou a minha vida e 
me deu dignidade social  foi a 
de Técnico de Segurança do 
Trabalho, por isso atuarei por 
ela eternamente”

TSTs foram recebidos 
com café da manhã 
de confraternização. 

Os profissionais 
acompanharam 

homenagens, palestras 
motivacionais oferecidas 

pelo SINTESP e 
comemoraram o dia 27 

de novembro com bolo de 
aniversário e festa

Ramalho, da Construção (acima), 
prestigiou o evento. E, abaixo, 
o TST Cledson, muito bem-
sucedido como empresário, 
deu seu recado positivo para o 
encorajamento dos TSTs
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Uma iniciativa louvável partiu da 
Abresst - Associação Brasileira das 
Empresas de Saúde e Segurança no 
Trabalho, que no dia 27 de novem-
bro, em ocasião do Dia Nacional do 
Técnico e Engenheiro de Segurança 
do Trabalho, aproveitou o momento 
para homenagear profissionais que 
são destaques no setor. O presiden-
te da entidade, José Carlos Dias 
Carneiro, durante evento realizado 
em São Paulo, SP, contou que a 
iniciativa surgiu por meio de uma su-
gestão do diretor de Desenvolvimento 
Associativo, Marco Antonio Rodrigues de 
Oliveira, que também é técnico de seguran-
ça do trabalho, de homenagear pessoas que 
estão inseridas e transitando no ce-
nário da segurança e saúde do tra-
balho com dedicação. “Considera-
mos a proposta muito interessante 
porque isso representa o nosso dia 
a dia e faz com que possamos valo-
rizar à nós mesmos, no sentido de 
dar um pouco mais de ânimo para 
o nosso trabalho diário que não é 
fácil, pois o profissional da área de 
SST tem que dizer aquilo que nin-
guém que ouvir, tem exigir aquilo 
que ninguém quer fazer, tem que 
se reportar e dar resultados, e quan-
do não funciona é cobrado como se o autor 
daquilo que não funcionou, como se depen-
desse exclusivamente dele”, ressalvou.

Desta forma, Carneiro explicou que a Abresst 
entendeu a homenagem como algo muito 
importante de se solidarizar. “Nós vemos 
diversas áreas e associações prestigiando, 
criando medalhas, distinções e honrarias, e 
a Abresst enxergou que estava na hora de 
darmos o primeiro passo. É a primeira vez 
que fazemos uma homenagem e nós esco-
lhemos esta data, pela importância que en-
tendemos que o profissional de segurança 
tem, mas não é só o dia do Médico, é o dia 
do Engenheiro do Trabalho, dos Técnicos, 
que também serão homenageados, pois tra-
balhamos todos juntos”, declarou.

Para esta primeira edição da homenagem, a 

Abresst escolheu apenas três homenagea-
dos, mas com a proposta de aumentar esse 
número ao longo dos anos. O primeiro ho-
menageado foi Fabio de Toledo Piza, consul-

tor na área de SST, que entre suas diversas 
atividades, já foi presidente da ABS – Agên-
cia Brasil de Segurança, editor da Revista 
Cipa e, atualmente, diretor da Revista Safe 
Work e da feira Expo Work.

Na sequência, Carneiro se referiu ao segun-
do homenageado como uma figura muito 
querida e conhecido de todos do setor, que 
trabalha há muito tempo na área, com um 
histórico de luta enorme e com momentos 
muitos exitosos e pleno de reconhecimento: 
Armando Henrique, Técnico de Segurança 
do Trabalho e presidente da Fenatest. Ar-
mando se sentiu muito lisonjeado com a 
lembrança e contou que estava acabando 
de assumir, acrescentando à sua caminha-
da em prol da SST, um novo compromisso 
que representa 12 milhões de trabalhado-
res. “Assumi a Secretaria Nacional de SST 

da CNTC – Confederação Nacional 
dos Trabalhadores de Comércio, 
que abrange, inclusive, a área de 
prestação de serviços, ou seja, é 
uma missão ainda maior do que 
nós tivemos até hoje, por isso, essa 
homenagem vem em uma boa hora 
e, quem sabe, eu consiga avançar e 
continuar prestando um bom servi-
ço”, declarou Armando.

O terceiro homenageado pela 
Abresst foi Marcos de Antonio Ribeiro, 
o Marquinhos, presidente do SINTESP. 

Pego de surpresa pela homenagem, Marqui-
nhos comentou que era a primeira homena-
gem que ele recebia e que só tinha que agra-

decer a Deus, mais uma vez, por 
estar sendo presenteado com uma 
honra deste nível. Ele parabenizou a 
diretoria pelo evento e se disse mui-
to honrado em ser reconhecido por 
uma entidade como a Abresst. 

Marquinhos contou que desde 
quando assumiu o SINTESP ele tem 
uma bandeira, que é a unificação, a 
união do Sesmt. “Sempre notamos 
que o Sesmt, que é uma família, 
estava muito separada, cada um 

trabalhando no seu cantinho e nin-
guém se falava. Isso nos fez perceber que 
corríamos um grande risco de perder essa 
família porque qualquer ‘canetada’ acaba 
com o nosso Sesmt. Assim, me propus, jun-
tamente com a minha diretoria na época, a 
fazer uma integração, para atuarmos todos 
juntos. Pelo menos esse trabalho estou ten-
tando fazer e vou levar até quando puder, 
porque precisamos unir forças e falar a mes-
ma linguagem, já que temos um só objetivo 
que é salvaguardar a vida e a saúde do tra-
balhador e isso não é só uma missão, isso é 
um dom de Deus, porque cuidar da vida do 
trabalhador é complicado, é difícil, mas nós 
temos na veia a luta pela segurança e não 
vamos esmorecer”, garantiu Marquinhos.

O evento prosseguiu com palestras e mais 
homenagens da Abresst à profissionais que 
atuam na entidade.  

TSTs recebem homenagem especial da Abresst

Marquinhos, ficou muito feliz com a surpresa feita pela 
a Abresst, de homenageá-lo nesta primeira iniciativa da 
entidade em reconhecimento aos prevencionistas

Armando Henrique foi homenageado pelo seu 
pioneirismo e sua atuação proativa no setor e garantiu 
que vai continuar lutando e prestando um bom serviço 
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O 
tema é preocupan-
te. É um problema 
nacional e que afeta 

diretamente milhões de tra-
balhadores brasileiros, e com 

isso, afeta também o cidadão, sua família e 
os profissionais prevencionistas.

Não é segredo que o Ministério do Trabalho 
está sucateado.   Isso interfere diretamente 
em várias ações de atribuição do órgão, 
dentre elas, o trabalho de fiscalização de 
empresas.

Números preocupantes
Atualmente, o Brasil tem apenas 2.500 
Auditores Fiscais do Trabalho em atividade.  
Tem mais de 1.100 cargos vagos.  Esse é o 
pior cenário dos últimos 20 anos!

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA), o quadro de auditores fis-
cais do Ministério do Trabalho deveria ser 
de 8.500 auditores, ou seja, estamos muito, 
muito, muito longe do que é necessário para 
ter uma fiscalização minimamente eficiente.

O Ministério do Trabalho já contou, por exem-
plo, com nove equipes de grupo móvel de 
combate ao trabalho escravo e, hoje, esse nú-
mero é reduzido para apenas quatro equipes.

Ministério da Incapacidade do 
Trabalho
Esses números demonstram porque da total 
incapacidade do Ministério do Trabalho de 
prestar um trabalho decente à população 
trabalhadora. Além das dificuldades no to-
cante à fiscalização, ainda temos a falta de 
investimento e dificuldades estruturais. 

Há alguns meses li uma reportagem na 
qual uma SRTE (Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego) foi embargada por 
não ter condições mínimas de trabalho para 
pedreiros e serventes. A que ponto chega-
mos…

Junção dos Ministérios 
Um ingrediente preocupante acaba de ser 
adicionado nessa receita. O Ministério do 

Trabalho acaba de ser fundido ao da Previ-
dência Social.

A junção de ministérios aconteceu por força 
da Medida Provisória número 696 de 2 de 
outubro de 2015.

A presidente Dilma Rousseff, por medida de 
corte de gastos, extinguiu oito Ministérios, 
30 secretarias e três mil cargos em comis-
são, unificou outras pastas, de uma das uni-
ficações nasceu o Ministério do Trabalho e 
Previdência Social.

Como vimos no presente artigo, o motivo 
da unificação é o corte de gastos e, só com 

base nisso, fica 
fácil pensar que 
o corte de gastos 
pode não parar 
por aí. Possivel-
mente virão mais 
cortes… Assim o 
Ministério do Tra-
balho pode ficar 
ainda pior.

O trágico de tudo isso é que temos no poder 
o partido que se denomina “Partido dos Tra-
balhadores”, imagina se não fosse…

Grandes autoridade do Brasil no ramo de Se-

Ministério do Trabalho sucateado:  
		  como isso afeta sua carreira

Valdizar Albuquerque
Técnico de Segurança 

do Trabalho; Tecnólogo 

em Gestão Ambiental; 

Diretor de Comunicação e 

Marketing do SINTESP
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gurança e Saúde do Trabalho estão concor-
dando que a unificação dos ministérios vai 
significar mais cortes. Vai significar também 
ainda mais problemas para fiscalizações e 
outras ações que envolvem Segurança e 
Saúde do Trabalho.

E como tudo isso interfere no meu trabalho?

Com menos fiscalização, o empregador se 
sente ainda mais livre para obedecer ou não 
as normas de segurança e medidas de segu-
rança do trabalho. 

É fato que a fiscalização do Ministério do 
Trabalho é importante para fazer valer o di-
reito do trabalhador e a segurança e saúde 
no trabalho. A certeza da impunidade faz 
com que aquele empregador, que não tem 
cultura de segurança, invista menos em se-
gurança do trabalho.

 Os grandes estão prevendo 
dias piores para o Ministério do 
Trabalho
O Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais 
do Ministério do Trabalho (SINAIT), divulgou 

uma nota pública, em setembro de 2015, 
alertando que a fusão do Ministério do 
Trabalho com o Ministério da Saúde estará 
enfraquecendo a fiscalização do trabalho e 
a fiscalização de vários males que assolam 
o mundo do trabalho. Repercutindo assim, 
drasticamente na vida dos trabalhadores e 
na sociedade.

A Federação Nacional dos Técnicos de Se-
gurança do Trabalho (FENATEST) através do 
seu presidente, Armando Henrique, reforçou 
a atual perda de protagonismo do Minis-
tério do Trabalho no que se diz respeito ao 
setor prevencionista.  O presidente reforçou 
que nos últimos 15 anos o órgão vem sendo 
precarizado e, atualmente, enfrenta escas-
sez de recursos humanos e materiais.

Se preocupar sim, parar não…
Se o próprio Sindicato Nacional dos Au-
ditores Fiscais do Ministério do Trabalho 
está preocupado com a fusão, todos nós, 
trabalhadores, também deveríamos fazer o 
mesmo. 

É claro que se preocupar não significa para-

lisar.  Nós devemos estar preocupados, mas 
trabalhando ainda mais para fazer a gestão 
de segurança do trabalho ser cada dia mais 
eficiente em nossas empresas. 

É fato que a falta de fiscalização é um entra-
ve importante e irá dificultar um pouco mais 
a implantação das medidas de segurança 
dentro das empresas.

Um parceiro interessante
Uma saída para todos esses males pelo me-
nos, no estado de Goiás, tem sido Ministério 
Público do Trabalho. O órgão tem abraçado 
com carinho a causa da segurança do traba-
lho. Tem ajudado a trazer condições de tra-
balho mais dignas para os trabalhadores.

Fica a dica: Quando for denunciar uma em-
presa não denuncie apenas no Ministério do 
Trabalho, denuncie também no Ministério 
Público do Trabalho. Assim terá mais chance 
de fazer valer o direito dos empregados e o 
dever do empregador.

O empregador tem o dever de produzir sem 
prejudicar o trabalhador e a sociedade.   

Pague a taxa associativa até 20 de janeiro e ganhe cartão 
desconto saúde.

 Você, Técnico de Segurança do Trabalho, sócio do SINTESP 
em dia com as anuidades, poderá ganhar um excelente be-
nefício. 

Pague sua contribuição associativa até 20 de janeiro e ga-
nhe um Cartão Desconto Saúde Open Line.

Tenha acesso imediato à consultas em todas as especialida-
des médicas, incluindo odontologia, sem carência, sem limi-
te de idade e sem restrições a doenças pré-existentes, além 
dos serviços dos melhores exames laboratoriais pertinho de 
você, com descontos que chegam a até 90%.

O SINTESP quer deixar você em dia com a sua saúde.

E tem mais: Você poderá adquirir o mesmo Cartão Saúde 
Open Line para seus familiares, com preço exclusivo para os 
associados do SINTESP.

Diretoria Social

Cartão Fidelidade
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Comenda de Honra ao Mérito de Segu-
rança e Saúde no Trabalho é uma home-
nagem concedida aos profissionais de 

segurança e saúde no trabalho, com mais de 30 
anos no setor, que fizeram trabalhos relevantes 
e comprovados em prol da sociedade, hoje indi-
cados pelas entidades profissionais mais impor-
tantes do setor, e escolhidos por uma comissão 
formada por Comendadores de SST.

A homenagem anual promovida pela Animaseg 
- Associação Nacional das Empresas Fabrican-
tes de Equipamentos de Proteção Individual, 
contemplou este ano três representantes dos 
Técnicos de Segurança do Trabalho, em cerimô-
nia realizada no dia 17 de novembro, em São 
Paulo, SP. Foram reconhecidos pelo desempenho 
da atividade como prevencionistas, os Técnicos 
de Segurança do Trabalho Selma Rossana, vice
-presidente da Regional Guarulhos do SINTESP; 
Wagner Francisco De Paula, diretor do SINTESP; e 
José Antonio Moisés. Eles foram agraciados com 
a comenda de Honra ao Mérito, nesta que foi a 
8ª edição da homenagem.

Selma e De Paula ficaram muito agradecidos pela 
homenagem, pois a mesma representa a conso-
lidação de um trabalho que ambos vêm desen-
volvendo desde o início de suas carreiras, espe-
cialmente, pela dedicação e empenho nas ações 
desenvolvidas pelo SINTESP.

Profissionais de Segurança e Saúde do Trabalho 
são lembrados com a honraria da entidade pela 
dedicação à iniciativas de prevenção de aciden-
tes, na cerimônia que também representa um 
momento de confraternização entre os especia-
listas com mais de 30 anos de atuação. Os pre-
sidentes do SINTESP, Marcos Antonio Ribeiro; e 
da FENATEST, Armando Henrique; compareceram 
para prestigiar os colegas. “O reconhecimento do 
trabalho em homenagens como esta são impor-
tante incentivo aos TSTs. Eles recebem os nossos 
cumprimentos por atuarem com dedicação e a 
Comenda é também uma forma de motivar a 
categoria a desempenhar cada vez melhor o pre-
vencionismo”, afirmou Marquinhos.

Houve ainda a entrega do Prêmio Melhores Em-
presas em SST 2015. Segundo os organizadores, 
em 2009, quando já havia sido formado o pri-

meiro grupo de Comendadores 
de SST, foi idealizado o Prêmio 
Melhores Empresas em SST, isto 
porque com a experiência adqui-
rida por esses profissionais, em-
presários do setor, enfermeiros 
do trabalho, engenheiros 
de segurança do 
trabalho, fisio-
terapeutas 
do traba-
lho, higie-
nistas ocu-
pacionais, 
m é d i c o s 
do trabalho e 
técnicos de segu-
rança do trabalho, nin-
guém poderia ser 
melhor e mais 
isento para 
poder esco-
lher, dentre 
todas as 
empresas bra-
sileiras, quais 
são as que mais 
se destacam, mais in-
vestem, mais estão preocupadas 
com os seus trabalhadores.

Foi entregue também o Prêmio 
Destaque 2015 Animaseg. Em 
2015 a Animaseg homenageou 
a CGNOR - Coordenação Geral 
de Normatização e Programas do Ministério do 
Trabalho representada por seu Coordenador de 
Normatização e Registros, o Auditor Fiscal do 
Trabalho Alexandre Furtado Scarpelli Ferreira.

Nos últimos anos o setor de EPIs sofreu uma 
revolução:

Primeiro com a publicação da Portaria 
121/2009, que passou a exigir que todos os 
EPIs fossem ensaiados; Segundo com a intro-
dução do Inmetro no Sistema de Certificação. 
Foram anos de adequações e evolução de todas 
as partes, com falta de laboratórios de ensaios, 
necessidade de adequação dos EPIs; mudança 
de conceitos, entre outros.

Segundo a Ani-
maseg, o CG-
NOR liderou 
todas essas 
m u d a n ç a s, 
com uma atua-
ção destacada e 
decisiva na busca da 
qualidade dos EPIs, mantendo o foco na melhoria 
das condições de saúde dos trabalhadores brasi-
leiros, mas mantendo, acima de tudo, um diálogo 
aberto e constante com todas as partes envol-
vidas; fato que, conforme nosso entendimento, 
contribuiu para o sucesso da reformulação de 
todo o Sistema de Certificação, implementada 
nos últimos anos.  

G
er

al Diretores do SINTESP recebem comenda de  
				     Honra ao Mérito da Animaseg

Jantar comemorativo oferecido pela 
Animaseg aos homenageados deste ano

Os diretores Selma e De Paula (em destaque ao 
lado), mais a grande parceira do SINTESP, Tamami 
Ikuno (em destaque abaixo) foram agraciados com 
a Comenda de Honra ao Mérito da Animaseg
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ados divulgados pelo Tribunal Regional 
do Trabalho da 15ª Região, com base em 
informações do IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística) revelam que o campo 
registrou 23.446 acidentes de trabalho em 2013 
no Brasil, enquanto a indústria totalizou 308.816. 
No mesmo ano, São Paulo somou 248.928 casos, 
o que corresponde a 34,67% dos 717.911 regis-
tros no país. Os paulistas lideram o ranking dos 
estados devido a expressiva massa de trabalhado-
res formais e também à ação da fiscalização, que 
ajuda a inibir a subnotificação.

De acordo com o desembargador João Batista 
Martins César, presidente do Comitê de Erradica-
ção do Trabalho Infantil no âmbito da Justiça do 
Trabalho da 15ª Região, em São Paulo foram re-
gistrados 219 casos de trabalho infantil em 2013 
(dados mais recentes consolidados).

As  informações  foram debatidas ontem (08) no 
17º Congresso Brasileiro de Direito do Traba-
lho Rural, promovido pelo Tribunal Regional do 
Trabalho da 15ª Região. O evento, que ocorre a 
cada dois anos, foi realizado pela primeira vez em 
Marília, SP. Cerca de 500 pessoas discutiram as 

ferramentas para conscientiza-
ção e combate aos acidentes de 
trabalho no campo e exploração 
da mão de obra infantojuvenil. 

O  tema  interessa a desembar-
gadores, juízes do trabalho, ser-
vidores judiciários, advogados, 
empreendedores do setor de 
agronegócios e lideranças sindi-
cais (patronal e empregados), além de professores e 
bacharéis de Direito que atuam na área trabalhista.

 O presidente do Tribunal, Lorival Ferreira dos San-
tos, destacou na abertura do evento a importân-
cia da sociedade compatibilizar o aprimoramento 
das atividades rurais com a segurança. “A terceiri-
zação, ao lado de outros avanços e entraves da lei, 
são alguns temas que enriquecem nossa conferên-
cia”, afirmou, em mensagem aos participantes.

O presidente da comissão organizadora, desem-
bargador Francisco Alberto da Motta Giordani, 
explica que esta edição do congresso está aten-
ta à tecnologia e à educação. “O Brasil é um dos 
campeões mundiais de acidentes de trabalho e 

ainda temos, em nosso país, a exploração do tra-
balho infantil. Não podemos mais conviver com 
isso. Temos que combater a todo custo”, disse.

O magistrado lembra que os avanços tecnológicos 
colocaram no campo e nas agroindústrias novas 
máquinas, porém nem sempre essa atualização é 
acompanhada de processos de educação do traba-
lhador. Essa combinação tende a gerar acidentes.

Ele destaca ainda a subnotificação dos casos. “As 
estatísticas não são reais. Muitas situações não 
chegam ao conhecimento dos órgãos responsáveis 
e isso dificulta o diagnóstico. Mas sabemos que a 
difusão da informação, o bom treinamento redu-
zem os riscos”, afirma.   

São Paulo lidera ranking de acidentes de trabalho no campo
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ntre os oito objetivos do PLANSAT - Plano 
Nacional de Segurança e Saúde no Traba-
lho da Política Nacional de Segurança e 

Saúde no Trabalho – estava a criação de uma 
linha de financiamento destinada à moderniza-
ção de equipamentos e adequação a NR12 pelo 
BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento 
Social. Esse assunto saiu da pauta do PLANSAT 

em setembro, quando a entidade financeira 
reativou a linha Finame Moderniza BK, voltada 
para empresas de todos os portes e faturamen-
tos, num total de R$ 500 milhões. 

Pelo programa BNDES Finame de Moderni-
zação de Máquinas e Equipamentos (Circular 
37/2015, de 14 de setembro), proprietários 
e prestadores de serviços podem pleitear fi-
nanciamentos, de forma indireta, por meio 
de agente financeiro. São considerados itens 
financiáveis os serviços de en-

genharia e aquisição de peças e componen-
tes (para peças e componentes o valor não 
poderá ultrapassar 40% 
do cobrado pelos serviços 
de engenharia e limite é 
o conteúdo nacional de 
60%). O prazo de disponi-
bilidade da linha de crédi-
to termina em 31 de março 
de 2016.

“Considero importante e 
representa uma quebra de 
paradigma, já que o BN-
DES sempre abriu linhas de 
créditos subsidiados para 
diversas outras demandas 
e faltava uma política de 
financiamento para pre-
venção. Com esse aporte, 
passa a atender um dos 
objetivos do PLANSAT”, declara Armando 
Henrique, presidente da FENATEST. Sindica-
tos e representações das categorias traba-
lhistas comemoram, pois o financiamento 
facilita a aquisição de novas tecnologias que 
melhoram o desempenho das indústrias, au-
mentam a capacidade de produção e isso 
provoca reflexos positivos na produtividade 
e na economia, ao mesmo tempo em que 
garantem melhores condições de trabalhos 
para os operadores das máquinas.

Conheça os detalhes do sistema de finan-
ciamento:

• Taxa de juros: TJLP (6,5% a.a.) + Remunera-
ção BNDES (2,0% a.a.) + Taxa de Intermedia-

ção Financeira (0,1% a.a. 
para MPMEs e 0,5% a.a. 
para as demais) + Remune-
ração Agente Financeiro (a 
negociar);

• Participação do BNDES 
no financiamento: até 
70% para MPMEs e até 
50% para demais, com 
possibilidade de amplia-
ção para até 90% a taxa 
de juros mais alta (ba-
seada na SELIC);

• Limite do financiamento: mínimo de R$ 250 
mil e máximo de R$ 20 milhões;

Os financiamentos podem 
ter valor mínimo de R$ 100 
mil e o programa considera 
como modernização a re-
construção ou recuperação 
de máquina ou equipamento 
que amplie a vida útil ou me-
lhore o desempenho original, 
aumentando a capacidade 
de produção e a conversão 
de máquina ou equipamento 
para adequação aos requisi-
tos de segurança do trabalho 
estabelecido pela Associação 
Brasileira de Normas Técni-
cas – ABNT e pela Norma 
Regulamentadora nº 12 (NR 
12) do Ministério do Trabalho 

e Emprego – MTE, e suas alterações.

- Prazos: até 48 meses no caso da empresa ser 
proprietária da máquina ou até 18 meses no 
caso do prestador de serviço de modernização.

Os interessados em solicitar o financiamento 
devem procurar uma instituição financeira cre-
denciada, com a especificação técnica do bem 
a ser financiado, para receber informações sobre 
a documentação necessária. A etapa seguinte, 
após análise de concessão do crédito, a nego-
ciação tratará das garantias.

Para solicitar participação no programa é preciso 
constar como pessoa jurídica de direito privado 
com sede e administração no Brasil e empresá-
rios individuais que exerçam atividade produti-
va e estejam inscritos no Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas (CNPJ) e no Registro Público 
(RPEM).

Constam como Itens financiáveis pelo BNDES 
Finame – Moderniza BK os serviços de enge-
nharia prestados por empresas brasileiras – in-
cluindo o fornecimento de peças, partes e com-
ponentes necessários para a modernização de 
máquinas e equipamentos. É importante levar 
em conta ainda as questões de nacionalização 
dos equipamentos e do limite de custos das pe-
ças e componentes em relação ao custo total.

G
er

al

BNDES reativou linha de crédito que beneficia a prevenção

Chiquinho: “O importante para 
nós, do Sindicato dos Padeiros, 
foi a busca pelas alternativas 
econômicas para a implantação 
de equipamentos seguros” 

Almejado há muito  
tempo, programa que 

atende a um dos objetivos 
do PLANSAT finalmente 
é liberado pelo banco de 

desenvolvimento.  Além de 
financiar a reconstrução e 
recuperação de máquinas, 
o Finame-Moderniza BK 

garante a adequação 
de equipamentos aos 
requisitos da NR-12.
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Outras informações e dúvidas sobre o progra-
ma podem ser esclarecidas no Posto de Infor-
mações do BNDES, pelo telefone 3501-0027.

Fontes: http://goo.gl/F2QwpH,  
http://goo.gl/Du1HRM e http://goo.gl/lDx8aq

Setor de Panificadoras também 
teve projeto do Governo Estadual

Em 2013, o governo do estado de São Paulo 
lançou uma linha de crédito com financiamen-
to a juro zero, pela Desenvolve SP - Agência de 
Desenvolvimento Paulista, com o objetivo de 
facilitar a aquisição de máquinas e equipamen-
tos novos e mais seguros. Na mesma época, a 
alíquota de ICMS da indústria de panificação e 
confeitaria do Estado de São Paulo foi reduzida 
mais que pela metade, de 7,6% para 3,2%. 

As medidas beneficiariam as 12.800 pada-
rias paulistas, porém, todo o esforço para 
que o setor se enquadrasse na Norma Regu-
ladora 12 (NR12), adequando equipamen-
tos e máquinas para garantir a segurança 
do trabalhador e a redução de acidentes de 
trabalho não foi aproveitado. 

Segundo constatado junto ao Sindicato dos 
Padeiros, a verba ficou contingenciada durante 

o ano de 2014, sendo que ao final deste ano, 
caso não houvesse a utilização pelo setor, o 
dinheiro seria devolvido ao caixa único do 
governo, o que acabou acontecendo. Os 
padeiros perderam a chance de modernizar 
as empresas com a verba disponibilizada, 
que era suficiente para trocar todas as 
máquinas e equipamentos de uma pa-
daria de porte médio. Por razões que o 
sindicato não comentou, os empresá-
rios não contraíram o empréstimo, per-
dendo uma oportunidade rara em um 
país em que o sistema financeiro cobra 
juros altíssimos. 

“O importante para nós, do Sindicato 
dos Padeiros de São Paulo, no primeiro 
momento, foi à busca de alternativas econô-
micas para a implantação de equipamentos 
seguros que viessem a diminuir os riscos de 
acidentes dos trabalhadores do nosso setor. 
Assim como foi uma conquista a redução do 
número de acidentados desde a implantação 
do acordo do cilindro de massa, antigo anexo 
II, da antiga NR 12. Com a sua revisão no ano 
de 2010, todas as máquinas e equipamentos 
do parque industrial brasileiro passaram a ter 
novas regras sobre segurança do trabalho, o 
que por si só já é um fato extremamente posi-

tivo”, declarou Chiquinho Pereira, presidente 
do Sindicato dos Padeiros de São Paulo. 

O programa de financiamento previa o limite 
de até 90% para aquisição de máquinas novas 
(equipamentos como fornos, assadeiras, bate-
deiras, cilindros, modeladores e laminadores), 
podendo atingir até R$ 150 mil por empresa e 
o prazo para o pagamento era de até 72 meses, 
incluindo dois anos de carência.  

A linha de crédito do governo de São Paulo 
facilita a aquisição de máquinas e equipamentos 
novos e mais seguros para as panificadoras
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AISOHMEX (Asociación Interdiscipliná-
ria de Salud Ocupacional e Higiene de 
México), organizadora do XLV Congres-

so Nacional e Internacional de Segurança, lan-
çou este ano também o I Congresso Binacional 
México Brasil, no evento realizado entre os dias 
3 a 7 de novembro de 2015, na cidade mexi-
cana de Querétaro. O SINTESP foi convidado a 
participar e o presidente, Marcos Antonio Ribei-
ro, o Marquinhos, fez parte de uma delegação 
brasileira com outros técnicos, engenheiros, 
médicos, professores entre outros profissionais 
de Segurança e Saúde do Trabalho. O tema do 
congresso foi “A Gestão da Segurança Integral 
como fator de produtividade e sustentabilida-
de”, com o objetivo de discutir, entre vários 
aspectos, o ensino da segurança e saúde do 
trabalhador nas escolas de nível médio.

A participação do SINTESP, a partir de um 
convite intermediado pelo profº Leonídio Ri-
beiro Filho, um dos mais renoma-
dos engenheiro de Segurança do 
Trabalho no Brasil, teve destaque 
entre diversas entidades ligadas 
à Segurança e Saúde do Trabalho, 
vindas de vários países das Amé-
ricas, e também do Japão, Malá-
sia, Espanha e França. Marqui-
nhos apresentou um panorama 
da SST no Brasil desde quando o 
país tornou-se “o campeão mun-
dial em acidentes do trabalho” e 
como membro da OIT - Organi-
zação Internacional do Traba-
lho, foi cobrado pela mesma por conta dos 

altos índices de 
acidentes. “Nesta 
primeira experiên-
cia tivemos como 
base levar as in-
formações sobre 
as estatísticas 
mais atualizadas 
do prevencionis-
mo no Brasil e 
também outras 
ca ra c t e r í s t i c a s 
importantes bra-
sileiras, das quais a profissão de Técnico de 
Segurança do Trabalho, que poderiam servir 
como referência para o México, pois a norma-
tização deste país ainda não contempla estes 
profissionais prevencionistas, como no caso 
do Brasil, onde temos uma norma regula-
mentadora que determina a obrigatoriedade 

da implantação de um Serviço 
Especializado em SST nas em-
presas”, explicou Marquinhos. 

Segundo ele, o principal inte-
resse da AISOHMEX é a de se 
conhecer, entre os países par-
ceiros, métodos e programas a 
fim de atualizações na área de 
SST. “Tivemos a oportunidade 
de mostrar, aos participantes 
deste congresso, como se deu a 
formação dos técnicos de segu-
rança do trabalho, o que contri-

bui para ressaltar a importância do trabalho 

deste profissional perante o setor empresarial 
e o governo, assim como no sindicalismo”, 
destacou Marquinhos.

Ele contou que a prova do pioneirismo do 
Brasil neste quesito é a proposta que os re-
presentantes brasileiros fizeram aos mexica-
nos de parceria e intercâmbio com relação 
as experiências obtidas com a presença dos 
Técnicos de Segurança dentro dos locais de 
trabalho, mostrando pontos positivos e tam-
bém as falhas, bem como os desafios que 
fazem parte do aprimoramento da nossa ca-
tegoria. A palestra de Marquinhos detalhou 
ainda questões importantes, como o creden-
ciamento das Instituições de ensino (escolas), 
a carga horária ideal dos cursos técnicos, 
conteúdo programático, exigências de perfil 
profissional, laboratórios, corpo docente, fis-
calização das escolas entre outros aspectos 
relevantes para a formação dos profissionais 
de SST.  

TSTs Brasileiros no México: troca de experiências

SINTESP foi convidado 
a transmitir os 

conhecimentos e orientar 
sobre a implantação de 
cursos de TST no ensino 
médio mexicano. Brasil 
é referência também 
em normatização e 

sindicalismo na profissão

Solenidade de abertura do congresso, que contou com a participação de 
uma delegação brasileira composta por técnicos, engenheiros, médicos, 
professores, entre outros profissionais de Segurança e Saúde do Trabalho

Marquinhos: “Destacamos 
aspectos relevantes para a 
formação profissional”
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A 16ª Mega Semana Interna de Preven-
ção de Acidentes do Trabalho (MegaSi-
pat 2015) foi realizada com sucesso na 

capital paulista dia 25 de novembro, no Senai 
Tatuapé. O dia dedicado aos trabalhadores foi 
movimentado com a nova metodologia baseada 
no trekking. Foram realizadas diversas ativida-
des dentro de um circuito de estações temáticas 
sobre liderança, cooperação, motivação, compe-
tências em saúde e segurança do trabalho, res-
ponsabilidade social, nutrição e saúde.

O evento é realizado pelo SindusCon-SP em 
parceria com o Senai-SP, Sesi-SP e Seconci-SP e 
auxilia as empresas do setor da construção civil 
do estado de São Paulo a complementarem a 
Semana Interna de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho (Sipat).

Segundo o gerente técnico da Cyrela, Alexandro 
Siqueira, a megasipat é importante para cons-
cientizar os trabalhadores a atuarem de forma 
correta, com segurança.  “Achei o formato legal 
porque todo mundo participa, não ficam aque-
les grupos isolados. Há uma integração de todas 
as empresas.”

O eletricista Valmir Gonçalves dos Santos con-
siderou o evento bastante organizado e diver-
tido. “Participo há oito anos da megasipat, mas 
agora ela está mais atualizada. Foram realizadas 
brincadeiras, como caça tesouro, e aprendemos 
um pouco sobre saúde. Isso é muito importante 
para o dia a dia do trabalho.”

Na cerimônia de encerramento, o vice-presiden-
te de Relações Capital – Trabalho e Responsa-
bilidade Social do SindusCon-SP, Roberto José 
Falcão Bauer, disse que é preciso motivar, educar 
e investir em segurança. “Isso faz com que o 
nosso setor cresça. Temos que enfrentar a crise 
da melhor maneira possível. Somente as em-
presas preocupadas com gestão, produtividade, 
excelência dos profissionais que compõe a sua 
equipe, terão capacidade de construir um Brasil 
melhor”, disse.

A nova metodologia de atividades foi dinâmica 
e colaborou com a participação mais ativa dos 
trabalhadores. Essa é a opinião do diretor do Se-
nai Orlando Laviero Ferraiuolo, Abílio José We-
ber. “Percebi que eles interagiram e assimilaram 
melhor as informações. Essa edição na escola de 

construção civil foi um sucesso”, afirmou.

Para a diretora do Centro de Atividades Antônio 
Devisate – Catumbi do Sesi, Maria Inês Martini 
Pineda, tanto a entidade quanto o Senai só exis-
tem por conta dos trabalhadores da indústria, 
incluindo a construção civil. “Para nós é uma 
honra poder participar desse dia e compartilhar 
esse momento com os trabalhadores.”

De acordo com o vi-
ce-presidente de Se-
gurança e Saúde do 
Trabalho (SST) da Fe-
deração dos Trabalha-
dores nas Indústrias 
da Construção e do 
Mobiliário do Estado 
de São Paulo (Feticom
-SP), Robinson Leme, o 
Brasil ainda carece de 
cultura de prevenção. 
“É importante que os 
trabalhadores partici-
pem e sejam agentes 
multiplicadores, disse-
minado a cultura de 
segurança. A indústria 
da construção civil na 
cidade de São Paulo 
é grande, são mais de 
300 mil trabalhadores, 
quanto mais eles par-
ticiparem, melhor.”

Além da capital, a 
ação ocorre anual-

mente nas nove regionais do SindusCon-SP, na 
delegacia de Mogi das Cruzes e incluiu pela pri-
meira vez neste ano a cidade de Franca.

Os presidente e vice-presidente do SINTESP, 
Marcos Antonio Ribeiro e Fernando Vicente, res-
pectivamente, participaram das atividades reali-
zadas no dia 25, prestigiando mais uma ação 
bem-sucedida do SINDUSCON/Seconci.  

Megasipat São Paulo promove valorização da vida

O Sinduscon/Seconci fizeram mais uma MegaSipat bem-sucedida em prol dos 
trabalhadores da Construção Civil, destacando este ano a metodologia baseada 
no trekking, com diversas atividades em todo o Estado

Clínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio deClínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio de
Oliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira Campos

Especializada em Medicina do Trabalho

• Exame Clínico
• Admissional
• Periódico
• Demissional
• Emissão do ASO
• Elaboração de PCMSO
• Exames Laboratoriais
• Parceria com Técnicos
   de Segurança do Trabalho

Atendimento de 2ª a 6ª
 das 8h às 16H45 sem intervalo

Rua Vergueiro, 1883 - Cj. 71 - V. Mariana
(Entre as estações do metrô Paraíso e Ana Rosa)

Tels.: 11 5575-1969 / 5572-0781 / 5083-0797

www.drflaviocampos.com.br
flavio.de.campos@terra.com.br
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O objetivo do Prêmio DuPont Saúde e Se-
gurança do Trabalhador é muito mais 
do que premiar, ele incentiva a troca de 

experiências e boas práticas no mercado para ga-
rantir o máximo de segurança no meio ambiente 
do trabalho. Nesse sentido, aconteceu, no dia 24 
de novembro de 2015, a 5a edição do prêmio, 
em São Paulo, SP. O evento premiou as melhores 
soluções em proteção, apresentadas por meio de 
cases em que o uso das tecnologias desenvolvi-
das pela DuPont resultou na melhoria das condi-
ções do meio ambiente de trabalho ou da gestão 
de segurança e saúde ocupacional.

“Nesses cinco anos tivemos 480 casos ins-
critos, um número que superou as nossas 
expectativas. Esses projetos destacam a força 
que tem uma cultura de segurança em uma 
empresa e o papel que a liderança exerce. 
Não há segurança  em uma organização se 
não tiver um cuidado de um todo. Não tem 
segurança se a liderança não estimula isso de 
forma visível”, destaca Guadalupe Franzosi, 

diretora da área de tecnologia de Proteção da 
DuPont para a América Latina.

Segundo Guadalupe, ao longo dessas últimas 
premiações, foi possível identificar o valor do 
comportamento seguro para as companhias. 
“Acreditamos que o prêmio permitiu compar-
tilhar exemplos de melhorias, bem como en-
tendemos que a formação dessa cultura está 
associada à atuação dos futuros profissionais. 

Por isso, ano passado criamos uma nova cate-
goria, o Projeto de Estudante”.

Empresas, profissionais e estudantes foram reco-
nhecidos pelos projetos elaborados e implemen-
tados, após avaliação do comitê técnico formado 
por especialistas da área de prevenção. Partici-
param mais 100 cases nesta edição do prêmio, 
que foi dividido em cinco categorias: Gestão em 
SST (metodologias e treinamentos DuPont Solu-
ções Sustentáveis para prevenção de acidentes 
e doenças do trabalho em toda a organização); 
Proteção Química (utilização dos produtos Du-
Ponttm Tyvek® e DuPonttm Tychem® para 
proteção de trabalhadores contra riscos quími-
cos), Proteção Térmica (utilização dos produtos 
DuPonttm Nomex® e DuPonttm Protera® para 
proteção de trabalhadores contra fogo e chama 
repentina), Corte e Abrasão (utilização de luvas 
e mangotes DuPonttm Kevlar® para proteção 
contra corte e abrasão) e Projeto Estudante (tra-
balhos que apresentam casos reais de acidentes 
no ambiente de trabalho que poderiam ter sido 
ou foram evitados por meio do uso dos Equipa-
mentos de Proteção Individual da DuPont).

O presidente do SINTESP, Marcos Antonio Ri-
beiro, que sempre prestigia a iniciativa, esteve 
presente nesta 5a edição, juntamente com Ar-
mando Henrique, presidente da FENATEST, re-
presentando a categoria dos Técnicos de Segu-
rança do Trabalho. Para Marquinhos, a iniciativa 
da DuPont representa um grande incentivo para 
os profissionais prevencionistas. “Parabenizo a 
DuPont pela iniciativa e por valorizar as boas 
práticas em SST, abrangendo um amplo escopo 
de ações em prol da qualidade no ambiente de 
trabalho”, declarou.  

DuPont premia melhores cases de SST
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Vencedores da 5a edição do Prêmio DuPont 
de Segurança e Saúde do Trabalhador

Cl
as

sifi
ca
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o Categorias

Gestão de 
SST

Proteção 
Térmica

Corte e 
Abrasão

Proteção 
Química

Projeto 
Estudantes

1o Givaudan do 
Brasil Vale S.A. Nissan Parker 

Hannifin

Marcos Alberto 
Berfante  

(Senac Piracicaba)

2o Wilson, Sons
U-Shin do 

Brasil Sistemas 
Automotivos

Whirlpool Masisa do 
Brasil

Cleudinice 
Marques dos 

Santos  
(Senac Vila Prudente)

3o Heineken 
Brasil Nestlé Brasil Sealed Air 

Brasil
Usina Alto 

Alegre
Raquel Pedroni 

(Senac Santo André)

4o Michelin Grupo EDP Brasil Aperam Duratex
Luiz Fabiano 

Petrini  
(Senac Piracicaba)

5o Usina 
Coruripe

Kostal 
Eletromecânica - Vale 

Fertilizantes

Emerson da Luz 
(Senac S. José  
dos Campos)

Colaboração: Jornalista Débora Luz 
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á existe tecnologia suficiente 
para a indústria brasileira pro-
duzir mais, de forma sustentá-

vel, utilizando menos água e energia, 
descartando menos resíduos no meio 
ambiente. Os 5,5 mil visitantes es-
pecializados nos três dias da FIMAI 
ECOMONDO Brasil - Feira Internacio-

nal do Meio Ambiente Industrial e Sustentabili-
dade, dias 11, 12 e 13 de novembro de 2015, 
constaram o desenvolvimento de um promissor 
segmento de soluções sustentáveis para o setor 
produtivo em nível global. 

A FIMAI ECOMONDO mostrou que existem 
diversas soluções para o desenvolvimento sus-
tentável. Com cerca de 100 expositores, a feira 
concentrou as principais inovações do mercado, 
com participação de organizações  internacio-
nais, além de representações das principais em-
presas brasileiras que fornecem equipamentos, 
materiais e serviços de otimização de recursos 
naturais, controle de emissões, eficiência ener-
gética, gestão de resíduos, análises ambientais, 
entre outros.

Esta 17ª edição trouxe como grande novidade 
a apresentação da parceria da FIMAI com a Ri-
mini Fiera, na Itália, que realiza, dentre outras 
feiras, a ECOMONDO - Feira Internacional de 
Recuperação de Matéria e Energia e de Desen-
volvimento Sustentável, a maior feira de meio 
ambiente da Itália e uma das maiores da Euro-
pa, que como a FIMAI aqui no Brasil, congrega 
setores de Água, Resíduos, Energias Alternati-
vas, Equipamentos, entre outros. 

Com isso, a FIMAI ECOMONDO Brasil ampliou 
sua oferta no mercado internacional com a 
mostra das inovações, tendências, equipamen-
tos, políticas de incentivo, economia verde e 
tecnologias que contribuem para o desenvol-
vimento da sustentabilidade nas mais diversas 
esferas do mercado global.

Para Julio Tocalino Neto, presidente da FIMAI 
ECOMONDO Brasil, esta edição surpreendeu 
muito pelo volume de empresas que apostam 
no setor e visitações de profissionais qualifica-
dos. “Estou muito satisfeito com os resultados. 
Eles demonstram que atualmente a indústria 

está mais consciente quanto às questões de 
sustentabilidade e busca atuar em consonância 
com as boas práticas ambientais. O público en-
controu todas essas ofertas expostas na FIMAI 
ECOMONDO e prospectou excelentes negócios 
durante a feira”, afirmou.

Um workshop inédito na FIMAI ECOMONDO, 
realizado entre os dias 12 e 13 de novembro, 
promoveu discussões e trocas de experiências 
sobre sistemas relacionados ao manejo ade-
quado dos resíduos orgânicos. Promovido pela 
ABRELPE - Associação Brasileira de Empresas de 
Limpeza Pública e Resíduos Especiais, em parce-
ria com a ISWA - International Solid Waste As-
sociation, o ‘Workshop Regional sobre Resíduos 
Orgânicos’ apresentou dados que mostram que 
em todo o mundo o desperdício de alimentos 
atinge 1,3 milhão de toneladas ao ano, o que 
corresponde a cerca de 30% da produção mun-
dial. Além das perdas causadas por este desper-
dício, o descarte de alimentos traz um grande 
impacto sobre a geração de resíduos. 

Durante o ‘Workshop Regional sobre Resíduos 
Orgânicos’, a ABRELPE e a FIMAI ECOMONDO 
firmaram, no dia 12 de novembro, um acordo 
de parceria técnica para expandir e ampliar a 
feira no Brasil a partir de 2016. 

A FIMAI ECOMONDO recebeu delegações da 
Itália, China, Alemanha, Argentina, Portugal, 
entre outros países. Na solenidade de abertura, 
dia 11 de novembro, os presidentes do SINTESP 
e da FENATEST, Marcos Antonio Ribeiro e Ar-
mando Henrique, respectivamente, prestigiaram 
o evento e parabenizaram Tocalino Neto pela 
sucesso do evento e sua crescente importância 
no cenário ambiental do Brasil. 

Segundo os organizadores, para 2016 as expec-
tativas são as melhores possíveis. Para Tocalino 
Neto, a parceria societária com a Ecomondo, 
uma das maiores feiras do setor no mundo, 
trouxe importantes empresas este ano e as 
perspectivas para 2016 serão ainda maiores. 
“Vamos contar com escritórios na Itália, China, 
EUA e na América do Sul, para divulgar a 18ª 
edição da FIMAI ECOMONDO”, informou.  

XVII FIMAI ECOMONDO mostrou tecnologias  
				    para indústria 100% sustentável

Campanha 
Associativa 2016
INDIQUE CINCO TÉCNICOS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA ASSOCIADOS E GANHE 

UM CURSO NO SINTESP DE 15 
HORAS À SUA ESCOLHA!

Para que o profissional tenha direito 
ao curso, os cinco indicados, além 

de serem Técnicos de Segurança 
do Trabalho formados, deverão, em 
até três meses da indicação, ter sua 

condição de associados efetivada 
através de cadastro, envio de toda 

documentação solicitada e efetuar o 
pagamento da anuidade.

11 3362-1104 
www.sintesp.org.br 

sintesp@sintesp.org.br 

Mais informações:

Participe!!!

Marquinhos e Armando Henrique (primeiro e 
segundo à esquerda), juntamente com outras 
autoridades, prestigiaram a abertura oficial da feira
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As inscrições são 
 feitas somente via site  

www.sintesp.org.br/ 
cursoseeventos,  

de acordo com o  
cronograma  

disponibilizado.

Para mais  
informações 

entrar em contato 
pelo e-mail:  

treinamento@sintesp.org.br  
ou telefone: 

3362-1104 – ramal 207.

CURSOS SINTESP Carga horária
Valor Não Associado / 

Associado

1 Formação de Instrutores de Brigada de Incêndio 21 800/400

2 Instrutor de Segurança em Trabalho em Altura 21 800/400

3 Instrutor de Segurança em Trabalho em Altura 21 800/400

4 PPRA como gestão em SST 15 420/210

5 Programa de Proteção Respiratória (PPR) 15 420/210

6 Instrutor de Segurança em Trabalho em Altura 21 800/400

7 Instrutor de Segurança em Espaços Confinados 40 1050/550

8 Gestão em Ergonomia com Enfoque na Nova NR 12 15 420/210

9 Instrutor de Segurança em Trabalho em Altura 21 800/400

10 NR 32 - PPRA para área da saúde 15 420/210

11 Instrutor de Segurança em NR10 40 1050/550

12 SASSMAQ 15 420/210

13 Como Elaborar o AVCB 15 500/250

14 Instrutor de Segurança em Trabalho em Altura 21 800/400

15 Gestão de Segurança no Trabalho em Altura 21 800/400

16 Gestão de CIPA 15 420/210

17 Gestão Básica em Ergonomia 15 420/210

18 Instrutor de Segurança na Operação de Ponte Rolante 16 700/350

19 PCMAT 15 420/210

20 Primeiros Socorros na Empresa 8  400/200

22 Instrutor de NR-20 Líquidos Combustíveis e Inflamáveis 24 800/400

23 Investigação de Acidentes Modelo Causal 15 420/210

24 Capacitação Didático Pedagógica para Instrutores 32 800/400

Natal, paz, 
alegria, e amor. 
Boas festas!!!

E um Feliz Ano Novo  
repleto de união, 
perseverança e vitórias.
São os votos de toda  
Diretoria e Funcionários.
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